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Participantes

 Estudantes e docentes:

 Ciências da Terra e da Vida ( 2º ano da licenciatura em Educação 

Básica da Escola Superior de Educação/Instituto Politécnico de 

Setúbal)

 Projeto de Base de Dados (3º ano da licenciatura em Engenharia 

Eletrotécnica e de Computadores da Escola Superior de Tecnologia de 

Setúbal/ Instituto Politécnico de Setúbal)



Enquadramento

 O campus do IPS foi construído numa zona de montado, um ecossistema 

humanizado, resultante da transformação da floresta mediterrânica, 

caracterizado, de um modo geral, por uma mancha pouco densa de 

sobreiros e/ou azinheiras associado, tradicionalmente, à pastorícia e por 

vezes à agricultura (principalmente cultivo de cereais). 

 Podemos assim encontrar no nosso campus árvores e arbustos 

característicos da floresta mediterrânica. Estas espécies autóctones, e o 

ecossistema de que fazem parte, fornecem importantes serviços, tais 

como regulação do ciclo da água, fixação de carbono, elevada 

biodiversidade e também suporte da identidade local.

 Para além das espécies autóctones, também existem algumas espécies 

introduzidas ou exóticas e, atualmente, nos limites do campus podemos 

observar a acácia mimosa, uma espécie infestante em Portugal.



Enquadramento

 A existência desta importante área 

verde no espaço exterior do IPS não 

está sempre associada ao conhecimento 

e ao interesse de quem aqui estuda e 

trabalha. Para além disso, o 

conhecimento sobre a flora existente 

no Campus é parcelar, não havendo um 

levantamento e caracterização 

exaustiva das espécies de árvores e 

arbustos que aqui se podem encontrar.

 Torna-se assim pertinente conhecer a 

flora do Campus do IPS, aumentar a 

consciência sobre a importância da 

floresta e divulgar a informação 

recolhida. 



Objetivos

➢ Identificar e caracterizar as espécies (arbóreas e

arbustivas).

➢Reconhecer a importância da floresta no equilíbrio dos

ecossistemas (incluindo o combate às alterações

climáticas) e na identidade das comunidades.

➢Construir uma base de dados e um levantamento

georreferenciado de algumas árvores e arbustos.



Espécies

estudadas

Nome comum Nome científico

Pinheiro bravo Pinus pinaster

Amendoeira Prunus dulcis

Folhado Viburnum tinus

Alecrim Rosmarinus officinalis

Pinheiro manso Pinus pinea

Loendro Nerium oleander

Sobreiro Quercus suber

Choupo branco Populus alba

Pilriteiro Crataegus monogyna

Olaia Cercis siliquastrum

Aroeira Pistacia lentiscus

Oliveira Olea europaea

Medronheiro Arbutus unedo



Procedimentos

Brain storming: 

 O que gostaria de saber sobre as árvores e arbustos 
do campus?

Partilhar ideias em pequeno grupo; registo de 
novas ideias; criação de um painel agrupando 
os post-it em categorias.

 O que é que as pessoas que trabalham e estudam na 
ESE/IPS gostariam de saber?

Questionar pelos menos 3 pessoas sobre o que 
gostariam de saber acerca das árvores e 
arbustos existentes no campus do IPS.

Completar o painel; elaborar um esquema e 
apresentar à turma.



Procedimentos

 Construção conjunta de um guião 

para recolha de informação.

 Versão final do guião partilhada 

com os estudantes de “Projeto de 

base de dados”. Reunião conjunta 

para captura dos requisitos

 Desenvolvimento do modelo de 

dados; Criação da base de dados; 

Popular posteriormente a Base de 

Dados com a informação recolhida.



Procedimentos

 Estudo das espécies

Saídas de campo 

Trabalho laboratorial

Pesquisa de informação

Trabalho em equipa



1. Nome comum

2. Nome científico

3. Família

4. Espécie autóctone; não indígena (e se é invasora ou infestante) 

5. Origem (texto e mapa com localização)

6. Distribuição em Portugal (texto e mapa) 

7. Habitat

8. Altura (valor médio)

9. Longevidade (valor médio)

10. Características

10.1. Caule (tronco no caso das árvores) – Forma, cor, casca

10.2. Folha – caduca/persistente; cor; tipo de folha (simples/composta); cor; comprimento; imagem; se simples: 

forma, recorte, nervação 

10.3 Estruturas reprodutivas

10.3.1. Espécie monoica/dioica/hermafrodita

10.3.2. Inflorescência - Flores- unissexuais (femininas ou masculinas), hermafroditas; época da floração; cor; 

imagem

10.3.3. Inflorescência - Cones (“pinhas”) – femininos/masculinos; época da floração; cor; imagem

10.3.4. Fruto – nome; tipo de fruto; seco/carnudo; época de frutificação; imagem

11. A vida nas árvores – seres vivos observados – nome; relação entre as espécies (alimentação; proteção; …); 

imagem (foto)

12. Usos e costumes/Aplicações - exploração económica; utilidade (ornamental, medicinal, alimentação …) (texto 

e imagens)

13. Observações/Curiosidades – estatuto da espécie (por exemplo, espécie protegida; estatuto de conservação 

IUCN); origem do nome; velocidade de crescimento; adaptações ao meio; pragas e doenças; toxicidade; cuidados 

especiais; necessidades de água … 

14. Presença na nossa cultura – artesanato; literatura; pintura; música popular; gastronomia; … (texto e imagens)

15. Georreferenciação de alguns exemplares do campus D
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Exemplo: Loendro





Exemplo: Olaia







Exemplo: Medronheiro









➢ Continuação do projeto

- Completar a recolha de informação

- Perspetivar o planeamento e a organização da partilha da informação recolhida 

(placas de identificação com leitura QRcode; site do IPS/escolas)



Exemplo


